
Bisol diz não esper=ar nada bombástico 
O senador José Paulo Bisol 

(PSB-RS), apesar de desconhecer 
os pedidos feitos pelo economista 
José Carlos Alves dos Santos em 
requerimento à . presidência da 
CPI, achou muito bom o interes-
se do ex-diretor de Orçamento de 
tentar esclarecer os pontos obs-
curos ainda existentes. "Eu não 
acredito em nenhum informação 
bombástica, eu acho que ele quer 
é acrescentar mais algum dado. 
Sobre o pedido de obter uma 
cópia do bilhete manuscrito pelo 
deputado Ricardo Fiúza, quando 
era ministro da Ação Social a 
intenção de José Carlos deve ser 
explic'ar como chegou nas mãos 
dele. Isso não ficou bem claro". 

Para o senador gaúcho, é preci-
so ouvir José Carlos mais uma 
vez, sem que ele tenha que com- 

parecer perante a comissão; basta 
apenas que sejam designados al-
guns parlamentares. "Se elé quer 
que o depoim'ento seja gravado, 
nós podemos Perfeitamente fazer 
isso e, depois passar para o papel, 
não há nenhum inconveniente". 
Bisol ressaltou que o dever da 
comissão é ouvir o economista, 
para sabermos se tem alguma no- 
vidade. 

Sem trégua — Muito trabalho 
no . final de semana. Essa vai ser a 
tônica do feriadão para os mem-
bros da CPI do Orçaménto. O 
senador José Paulo Bisol come-
morou a entrada de 1994 com os 
netos, que vieram especialmente 
para os festejos de Ano Novo. O 
senador afirmou que vai aprovei-
tar o sábado e domingo para ler 
alguns relatórios e se preparar • 

,. , 
para --a primeira semana de janei-
ro, quando recomeçam os de-
poimentos. 

Para o relator da CPI, Roberto 
Magalhães (PFL-PE), o ritmo 
também vai ser o mesmo. "Meu 
filho tirou uma licença e veio 
passar o Ano Novo comigo e mi-
nha mulher", disse ele. O depu-
tado afirmou que ficou em casa 
mesmo e está aproveitando para 
se recuperar de um resfriado. 
Enquanto isso, ele pretende tam-
bém ler uma série de documen-
tos. Já no dia 5 de janeiro, ele 
participa da turma que colherá os 
depoimentos da ex-ministra da 
Ação Social, Margarida Procópio, 
e dos deputados Ezio Ferreira e 
Geddel Vieira Lima. Ele concluiu 

j afirmando que precisa se "prepa-
rar para a reta final da CPI". 


